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Dedicação


Este livro não teria sido escrito se dois grandes cientistas não tivessem dado a esse termo seu verdadeiro significado. Eles tiveram a perseverança de pesquisar minuciosamente a verdade sobre nossa existência e a coragem de divulgar suas descobertas contra todas as probabilidades de sua época. Isso não ficou sem rastros. O Prof. Dr. Jürgen Schole faleceu em 2000 devido a uma doença que tornou óbvias a raiva e a hostilidade que ele havia sofrido. Ele não pôde mais colher os frutos de seu trabalho.


A Dra. Johanna Budwig viveu em reclusão até a velhice. Ela deveu sua robustez à realização de suas descobertas científicas em sua própria vida, pois também teve de enfrentar adversários e foi submetida a vários processos judiciais, todos vencidos.


Ambas as pessoas se caracterizavam pelo fato de serem incorruptíveis e seguirem seu próprio caminho, o que, infelizmente, não é mais comum nos dias de hoje. O conhecimento que elas adquiriram já ajudou muitas pessoas e espera-se que continue a se espalhar para o benefício de todos. Agradecimentos especiais a esses pioneiros.


[image: ]


[image: ]


No entanto, gostaria de aproveitar esta oportunidade para agradecer a todos os amigos e colegas que me inspiraram com suas perguntas e sugestões nos seminários e, assim, deram ao livro um caráter especial.


Um agradecimento especial à minha esposa Helga por sua paciência com meu trabalho, sua perseverança na revisão e por suas sugestões úteis no capítulo sobre nutrição.










Prefácio da 1ª edição


Qualquer pessoa que tenha acompanhado o aumento constante de doenças crônicas ao longo dos anos e o surgimento de problemas cada vez mais insolúveis deve, em algum momento, ter dúvidas sobre a competência de nossa ciência. Na medicina, eu já suspeitava há anos que a abordagem básica dos processos funcionais no organismo devia estar errada.


Foi ainda mais surpreendente para mim quando, em 1992, me deparei com o trabalho científico do Prof. J. Schole, que se dedicou de corpo e alma à pesquisa metabólica e reconheceu conexões completamente diferentes daquelas que correspondiam à doutrina oficial. No entanto, não se tratava apenas de especulação, de uma teoria não comprovada, mas de resultados de pesquisa verificados experimentalmente. Além disso, eles eram tão plausíveis e lógicos que eu imediatamente coloquei o novo conhecimento em prática. Funcionou imediatamente. Descobriu-se que todos os processos funcionais no organismo precisam ser vistos sob a perspectiva da regulação metabólica de uma maneira completamente diferente da que estamos acostumados para entendê-los adequadamente. Isso foi extremamente benéfico para o tratamento de pacientes com doenças crônicas, mas também para as recomendações nutricionais.


Pouco tempo depois, desenvolvi um dispositivo de medição e terapia com base nesses princípios, que provou seu valor com centenas de terapeutas ao longo dos anos (VEGA-STT). Assim, a prática cotidiana confirmou a teoria.


Apesar de tudo isso, sempre havia falhas na terapia ou apenas sucessos de curta duração, o que era insatisfatório. Aparentemente, muitos pacientes não conseguiam manter as reservas recém-criadas ou colocar seu balanço energético em ordem. Portanto, ainda faltava um componente, que obviamente estava em um nível material.


Por meio do trabalho pioneiro da Dra. J. Budwig, conheci o metabolismo da gordura, que havia sido negligenciado na medicina e que não apenas inclui os triglicerídeos, mas também forma a base do equilíbrio energético, da função de desintoxicação e do equilíbrio ácido-base. Como física e química, ela já havia desenvolvido suas descobertas de pesquisa na década de 1950. Hoje, no entanto, elas são mais relevantes do que nunca. Eles podem ser usados para processos degenerativos crônicos, imunodeficiência e síndrome da fadiga crônica, mas também para os erros de tratamento cada vez mais frequentes que podem ser observados apesar da adesão estrita às regras médicas.


Os dois cientistas nunca se encontraram. Mas suas descobertas se complementam perfeitamente. O organismo só pode regular e adaptar adequada-mente seu metabolismo se a energia necessária estiver disponível e as informações vitais puderem ser fornecidas sem obstáculos. Por um lado, isso é possível graças às membranas intactas compostas por estruturas lipídicas. Em segundo lugar, precisamos dos fótons da luz solar, dos quais apenas uma pequena parte provém dos alimentos. Para que possamos absorvê-los diretamente, é necessário criar condições no tecido ("células solares") que sejam capazes de fazê-lo. Isso é possível por meio de gordura-proteína, que é um componente essencial do tecido. Isso é possível graças aos compostos de gordura e proteína juntamente com o oxigênio.


As consequências resultantes das descobertas (também comprovadas) do Dr. J. Budwig são tão abrangentes quanto as da regulação metabólica. Tentei agora fazer uma síntese para mostrar um novo caminho para a medicina do futuro. O objetivo principal é obter uma melhor compreensão dos processos vitais (afinal, o que é "vida"?) para intervir de forma puramente de apoio quando ocorrer uma deficiência. Isso pode se manifestar em todos os níveis da existência e, portanto, também deve ser tratado em seu equivalente em todos os lugares.


O princípio básico dessa "medicina de suporte à vida" é fortalecer e eliminar tudo o que inibe a vida – na psique, na regulação metabólica e, portanto, também na nutrição, bem como no próprio tecido, a matriz. Esse não é um tratamento passivo, mas um processo ativo que deve ser apoiado pelo próprio paciente. Ocorre uma interação intensa entre o paciente e o terapeuta, que tem um efeito sobre ambos. Isso dá início a uma expansão da consciência que representa uma experiência compartilhada.


Essa não é a única característica especial desse novo método, mas também seu alto nível de eficácia e a possibilidade de fornecer ajuda ideal para pacientes gravemente enfermos. Um efeito colateral positivo é uma redução significativa nos custos.










Prefácio da 2ª edição


A primeira edição do livro foi apresentada no Congresso inaugural de Medicina de Suporte à Vida, em D-Wiesbaden, no final de abril de 2001. Pouco tempo depois, recebi uma ligação do Prof. Dr. Max Lüscher, da Suíça, que também foi palestrante no congresso. Ele me perguntou se eu gostaria de tentar incorporar os componentes básicos da regulação metabólica em seu modelo de cubo. Isso mostraria se essas são declarações válidas em geral que têm uma função primária.


A particularidade do cubo de Lüscher é que ele é um sistema de ordenação em quatro dimensões com o qual correlações geralmente válidas podem ser criadas e verificadas.


É claro que isso foi um grande desafio e, ao mesmo tempo, empolgante, pois poderia levar o trabalho da vida de J. Schole a um novo patamar. Por outro lado, se não fosse bem-sucedido, a teoria de três componentes da regulação metabólica não seria coerente e teria de ser revisada.


O que é notável nesse contexto (consulte o Capítulo 4 para obter detalhes) é o fato de que o Prof. Dr. Max Lüscher desenvolveu o modelo de cubo já em 1953. A década de 1950 deve ter sido particularmente frutífera...


Mas o momento atual também é muito interessante. Assim que estudei intensamente esse sistema abrangente de ordenação da vida, recebi uma confirmação adicional do Dr. Peter Plichta (cruz de números primos) de que a realidade sempre ocorre em uma forma quádrupla (regra 3 + 1). Isso se encaixava exatamente no modelo do cubo. A partir desse ponto de vista, não só foi possível obter novas percepções significativas sobre a medicina (homeopatia, medicina ortomolecular, nutrição). Descobriu-se também que as novas teorias do Prof. Dr. Konstantin Meyl podiam ser perfeitamente integradas e, portanto, provadas como verdadeiras e corretas. Isso ampliou significativamente a base científica da Medicina Conformada à Vida e proporcionou um incentivo para pesquisas futuras.





	Freiburg, setembro de 2001

	O autor















Prefácio da 3ª edição


Após um intervalo de 17 anos entre a última edição, surge a pergunta: o que ficou diferente, melhor e mais inovador nesse meio tempo?


Certamente podemos relatar um grande progresso em termos de tecnologia, eletrônica, novos procedimentos de diagnóstico e assim por diante. Podemos nos orgulhar menos do desenvolvimento da consciência humana. Há muito tempo não há tanta brutalidade, terror e perda da dignidade humana como há hoje. Também nunca houve tantas pessoas com doenças crônicas, sofrimento e miséria no mundo. No entanto, o conteúdo deste livro não está de forma alguma desatualizado, mas é altamente atual. Só podemos combater o ódio com amor, e a inflamação crônica só pode ser curada de uma forma que seja fiel à vida. Portanto, além de pequenas melhorias e acréscimos, não há nada a acrescentar ao conteúdo.


Nesse meio tempo, dois outros livros foram publicados pela BoD-Verlag que complementam este livro ou servem a outros propósitos. Um deles é " O guia para aproveitar a vida com o máximo de saúde", ISBN 9-78374600614-7 (edição alemã), que tem o objetivo de ajudá-lo a aproveitar a plenitude da vida sem sofrer nenhum dano. Ele trata de todas as áreas importantes da vida e é destinado a todos, jovens e idosos.


O segundo é o "Livro-texto para a Medicina unificada de suporte à Vida", ISBN 9-78375831497-1 (edição em português), que se propôs não apenas a construir uma ponte entre as duas direções da medicina, mas também a lutar por uma unificação em um nível científico muito mais elevado.


Dessa forma, gostaria de dar minha contribuição para melhorar a vida neste planeta e expandir a consciência.





	Primavera de 2018

	O autor















Prefácio da 4ª edição


Esta edição foi criada no meio da era do coronavírus, quando as pessoas neste mundo estavam sendo levadas à loucura pelos políticos. Um vírus invisível foi descrito em variações sempre novas como um assassino que sufocaria cruelmente aqueles que o contraíssem. A vacinação com um procedimento completamente novo foi propagada como o único meio de sobrevivência, que foi lançada no mercado em poucos meses, completamente não testada. Muitas pessoas tiveram que pagar por isso com suas vidas ou sofreram graves efeitos colaterais.


Toda a incerteza e os medos constantemente alimentados transformaram as pessoas em robôs que obedeciam a todas as ordens sem questionar as medidas oficiais.


A visão puramente materialista da medicina convencional, em contraste com a naturopatia, tornou-se flagrantemente aparente. O postulado de infecção de Koch mostrou suas fraquezas aqui. O ser humano é retratado como uma vítima sem vontade própria, indefeso e exposto a qualquer ataque sem defesa. Os termos "defesa imunológica" e "resistência" foram simplesmente abandonados. Em vez disso, surgiram novos postulados que contradizem todo o conhecimento médico básico. Supunha-se que pessoas saudáveis poderiam transmitir o vírus "mortal" a outras pessoas sem sintomas. A "carga viral" necessária para isso não existia mais. Além disso, as pessoas que tiveram resultado positivo sem sintomas foram classificadas como "infectadas" e, portanto, doentes, aumentando assim os números oficiais. A mesma abordagem foi adotada com pessoas falecidas que sofriam de doenças completamente diferentes, mas que tiveram resultado positivo. E tudo isso foi feito com um teste PCR inutilizável, extremamente sensível, mas não específico.


O que aconteceu mostra a extensão total de décadas de manipulação e desinformação da população mundial para promover uma agenda específica.


Isso deixa claro como a autenticidade – livre de qualquer controle externo – é crucial, e não apenas para manter a saúde.


Nossa existência terrena deve consistir em utilizar todas as oportunidades para adquirir conhecimento e experiência e servir à criação divina. Isso está de acordo com a vida.


Portanto, ainda há muito o que fazer, vamos trabalhar!





	Janeiro de 2022

	O autor
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1. Introdução


Vivemos em uma época em que nossa sociedade de alta tecnologia está tendo cada vez mais dificuldade para lidar com novos desafios imprevistos, como epidemias e similares. A razão para isso está na crença "sem alma" na tecnologia, que superou em muito os valores éticos. Essa forma de pensar afeta especialmente a ciência, onde a corrupção não é mais um conceito estranho. Fiel ao lema "De quem é o pão que eu como, de quem é a canção que eu canto".


Tudo parecia viável. Os rendimentos agrícolas foram aumentados, independentemente dos efeitos colaterais. No entanto, são esses "efeitos colaterais" que estamos experimentando agora (por exemplo, o glifosato cancerígeno) porque os produtores de alimentos não agiram em conformidade com a vida.


Estamos vivenciando algo semelhante na medicina. Muitos dos problemas são caseiros. Os sintomas são suprimidos em vez de tratar as causas. O dano iatrogênico resultante é extremo. O Corona também demonstrou isso. Muitos dos pacientes morreram em decorrência do tratamento, não da Covid-19! Se a primeira medida é suprimir a febre curativa, cortisona, medicamentos para HIV e malária são usados, além de antibióticos (para uma doença viral!), mas nada é feito para fortalecer o sistema imunológico, as taxas de mortalidade não são mais surpreendentes. Muitos deles são vítimas da respiração artificial usada com muita frequência (em um coma artificial). Isso afetou principalmente os idosos, cujos pulmões foram rompidos pelo excesso de pressão. Somente um desonesto pensaria mal ao analisar os custos. Um leito de terapia intensiva ocupado custa 5.000 euros por dia. Um paciente ventilado, no entanto, custa 35.000 euros...


Voltarei a falar sobre o uso prejudicial do oxigênio em um capítulo posterior.


Não é só por causa do coronavírus que estamos enfrentando o problema de um aumento irreversível no número de pacientes crônicos há muitos anos, cujo tratamento está abrindo grandes buracos no sistema de seguro de saúde.


Todos têm a sensação de que algo precisa mudar. Mas o quê?


Na medicina, devemos ir às raízes de nosso ser, ao que realmente constitui a VIDA. Para nosso grande espanto, percebemos então que nossas ciências naturais ainda não conseguem explicar esse fenômeno. Tampouco será capaz de fazê-lo no futuro, porque ela segue o princípio de Galileu e só aceita o que pode ser medido e pesado. A VIDA, entretanto, não é tangível. Há várias expressões dela que podemos descrever. Mas como explicá-la?


Se realmente quisermos estabelecer uma nova forma de pensar na medicina, não teremos outra escolha a não ser examinar de perto os fundamentos do nosso ser.


Não faltaram tentativas de mudar a medicina no passado. Houve muitas abordagens úteis. Entretanto, elas não conseguiram obter ampla aceitação porque não tocaram na base da existência humana.


Não podemos criar algo novo sem questionar completamente o antigo, se ele estiver baseado em premissas falsas.


É por isso que precisamos de um conceito coerente que se baseie nos fundamentos científicos da origem da vida.


O que constituiria um progresso significativo para a medicina? Essa pergunta só pode ser respondida por aqueles que têm os dois pés no chão e se deparam diariamente com o problema de ter que atribuir os diversos sintomas de um paciente a apenas um (!) diagnóstico. No caso dos chamados pacientes com multimorbidade, a solução geralmente é anotar vários diagnósticos.


Se considerarmos o ser humano como uma unidade, só pode haver uma doença, embora com diferentes faces.


Temos de presumir que tudo no organismo está interconectado em uma rede, e é por isso que os vários sintomas estão ligados causalmente. Um paciente só desenvolve uma determinada doença porque já houve um dano anterior em outro lugar ou em outro nível, por exemplo, na psique.


Então, o que é essencial para a renovação da medicina?


Precisamos de um sistema de classificação padronizado que abranja todos os níveis da função humana e, ao mesmo tempo, reflita a natureza altamente dinâmica do organismo.


Um esforço impossível? Até agora parecia ser. A fragmentação cada vez maior da medicina em áreas especializadas foi exatamente na direção errada. Os padrões de doenças foram estabelecidos e categorizados de acordo com aspectos mecanicistas. Se quisermos manter uma visão geral, precisamos de um sistema superior que seja orientado para os processos vitais. É exatamente isso que a regulação metabólica oferece, conforme pesquisado e apresentado de maneira excelente pelo Prof. Dr. Jürgen Schole.


Esse sistema só precisa tomar a natureza como modelo. Vivemos em um mundo de duas partes, polar (não dual!), no qual se aplica o "assim como". Nossas células também estão sujeitas a esse princípio. Elas precisam garantir tanto a regeneração (anabólica) quanto o fornecimento de energia (catabólica). Ao fazer isso, elas interagem com uma variedade de influências. Para entender isso, a polaridade deve ser transformada em uma visão bipolar.


Nosso mundo é espacialmente tridimensional. Os processos vitais com suas interações são (em relação ao presente) 4-dimensionais, sem essa restrição (de acordo com Burkhard Heim) até mesmo 6-dimensionais.


Portanto, se quisermos criar um sistema compatível com a vida, podemos nos orientar por isso e direcionar nossa perspectiva para a



	consideração polar de todos os processos vitais (com lógica difusa)






	Classificação de todas as doenças em 4 categorias metabólicas






	Categorização em um modelo de 4 dimensões (cubo de Lüscher)






	Alocação de todas as influências e interações no sistema






	Ordem estrutural das unidades funcionais





Isso nos permite fazer afirmações gerais sobre a dinâmica do sistema "humano" e, ao mesmo tempo, ficar de olho nas estruturas altamente complexas que são necessárias para as diversas funções. Os vários sistemas de membrana, que são de importância decisiva para as tarefas de transporte, transferência de informações, rede e proteção, bem como para o balanço energético, devem ser mencionados aqui em particular. Sua estrutura é, portanto, muito especializada e, curiosamente, é formada por ácidos graxos. A destruição desses ácidos graxos não só leva à perda de função, mas também à falta de energia. O grau de ordem do tecido é, portanto, de grande importância. Isso só pode ser mantido com o gasto de energia (fator antientropia).


É pouco conhecido o fato de que os tons e sons contribuem para isso de maneira especial, principalmente a voz humana (cf. tom fundamental). Essas descobertas podem ser utilizadas para fins terapêuticos. Entretanto, essa ainda é uma área completamente negligenciada na medicina.


Status quo


A medicina atual dá a impressão de ser uma ciência incontrolável, cujos vários campos são dominados apenas por especialistas de alto calibre. Isso desperdiça qualquer chance de reconhecer o contexto geral. O resultado é uma visão estática de sistemas dinâmicos, com todas as interpretações errôneas associadas.


A ciência não serve à medicina, ela a domina.


“A medicina em si não pode e não deve ser ciência!"Ferdinand Sauerbruch


De fato, ela não pode ser ciência, embora seja frequentemente apresentada como tal. A medicina é e continua sendo uma arte porque o sujeito vivo, o ser humano, escapa permanentemente da pesquisa científica exata devido à sua diversidade e individualidade. Essa é a razão pela qual nossas ciências naturais ainda são incapazes de explicar o fenômeno da "vida".


Entretanto, isso não significa que nenhuma pesquisa científica possa ser realizada em seres humanos! Depende apenas do "como". Para cada paciente, no entanto, o médico deve converter construtivamente os dados individuais determinados analiticamente em um conceito personalizado e holístico e combiná-los em um quadro geral. Essa é a verdadeira arte da prática médica! Para isso, no entanto, é necessário incluir o modo de pensar construtivo do lado direito do cérebro, além do modo de pensar puramente analítico do lado esquerdo, que, infelizmente, quase não é ensinado no treinamento.


Esses conceitos sintéticos já existem, mas são pouco conhecidos, embora tenham uma base científica rigorosa. Isso se refere aos sistemas reguladores dinâmicos do organismo, que, no entanto, são contrários à visão estática usual. No entanto, o ser humano é um sistema complexo de processamento de informações com alta ordem dinâmica, o que aponta para polaridades que permeiam toda a nossa existência.


Ordem e dinâmica são opostos e, na verdade, mutuamente exclusivos. Entretanto, o organismo consegue a façanha de unir ambas (= caos determinado). Ele consegue isso com mecanismos reguladores polares. Esse


princípio pode ser encontrado em toda parte. Qualquer pessoa que o ignore está sujeita, desde o início, aos erros que qualquer visão unilateral acarreta. É por isso que encontramos tantas opiniões contraditórias na ciência e, é claro, na medicina. Se a ciência realmente tivesse uma base firme e irrefutável – como sempre é o caso – então não haveria discussões com opiniões diferentes, porque só pode existir uma verdade. Entretanto, como a análise só produz blocos de construção individuais, surgem verdades parciais e as conexões são perdidas.


Isso também se aplica aos resultados de estudos que provavelmente foram realizados de forma precisa e isolada? Mas somente a compreensão das regularidades polares permite fazer afirmações claras e precisas. Sob essa perspectiva, toda a medicina de repente se torna gerenciável – poderíamos até dizer simples – e o ser humano com todas as suas interações se torna mais fácil de entender (cf. cubo quadridimensional de Lüscher).


O currículo universitário ensina muitos fatos. Todo aluno pode lhe dizer uma ou duas coisas sobre isso. No entanto, como a superestrutura de conexão geralmente está ausente, os alunos do primeiro ano precisam se esforçar para encontrar o caminho. Se eles se perdem nos detalhes, já estão perdidos. É somente na prática que fica claro que a natureza holística do ser, a integração às leis cósmicas, as diversas interações às quais as pessoas estão expostas, suas inclinações, desejos e emoções são os momentos decisivos, enquanto os detalhes não têm importância.


Como a ciência natural se preocupa principalmente com sistemas fechados e mecânicos, os aspectos completamente diferentes dos sistemas abertos e vivos são negligenciados. A vida funciona em ritmos e correspondências. Isso significa que cada entrada no sistema "humano" aberto deve resultar em uma saída que depende da entrada. Se você fornecer apenas o melhor ao seu corpo, poderá esperar um desempenho superior e o obterá. Por outro lado, surgem problemas.


Infelizmente, o último tende a ser a regra nos dias de hoje. As exigências (meritocracia) estão sendo constantemente aumentadas, mas geralmente sem melhorar os insumos. A exaustão, a depressão e as doenças geralmente são o resultado. "Insumo" não deve ser entendido exclusivamente em termos materiais, mas (acima de tudo) também mentalmente.


No entanto, atualmente há um número cada vez maior de pessoas que se alimentam de forma saudável, fazem exercícios e cuidam de seu equilíbrio e, ainda assim, adoecem. Isso se deve ao fato de que a poluição tóxica no meio ambiente aumentou exponencialmente, desde toxinas químicas até a poluição elétrica. Mesmo na Amazônia, a radiação de milhares de satélites é um problema.


Além disso, a maioria das pessoas não sabe o que é "certo" e o que é "errado" quando se trata de manter-se saudável. Também nesse caso, há muitas recomendações e opiniões diferentes como resultado de interesses econômicos. No entanto, toda a medicina – naturopatia e medicina convencional – estaria ligada novamente por meio da trilha de regulação metabólica.


Portanto, a divisão entre as duas áreas não precisa existir. Ela surgiu de uma disputa sobre o medicamento "certo". Entretanto, essa questão não deve ser tratada teoricamente. A prática deve mostrar quais métodos são mais adequados para ajudar um paciente a encontrar sua própria cura individualizada e ideal. O método adequado deve ser decidido individualmente, mas deve provar sua eficácia. E é exatamente isso que a medição bioenergética da regulação metabólica pode fazer! O VEGA-STT e o -SRT, o ZMR 703 ou o módulo metabólico do MORAnova são adequados para isso. Isso nos dá um método de detecção que está além de qualquer discussão.


Você provavelmente está se perguntando por que nunca ouviu falar disso antes. Nesse meio tempo, 40 anos se passaram desde que o professor de fisiologia Dr. Dr. Jürgen Schole, juntamente com seu coautor, o médico de Salzburgo Prof. Dr. Wolfgang Lutz, resumiu os resultados de 30 anos de pesquisa na Universidade de Hanover no livro "Doenças regulatórias". Ele descreveu a "Teoria dos três componentes", que foi tão revolucionária que os livros de fisiologia teriam que ser reescritos. Entretanto, o fracasso já estava pré-programado e a teoria estava fadada ao fracasso. Porque o aparato científico é muito lento para isso.


Entretanto, aqueles que estudam intensamente esse novo conhecimento podem obter percepções valiosas sobre o tratamento dos vários quadros clínicos e, assim, chegar a percepções e opções terapêuticas completamente novas derivadas deles. Esse é um benefício inestimável para a prática diária. Por esse motivo, está sendo feita agora uma tentativa de apresentar esse conhecimento abrangente em uma forma facilmente compreensível.









As explicações são complementadas por um excurso sobre nutrição, que ainda hoje deve formar a base de todo tratamento, como Hipócrates já havia exigido. Aqui também são apontadas as inconsistências e mostrados os novos caminhos resultantes do conhecimento da regulação metabólica. Acima de tudo, os ritmos necessários são incluídos.


Sem querer sobrecarregar o leitor, os fundamentos bioquímicos da vida também são discutidos, como foram pesquisados pela química e física Dra. Johanna Budwig há 90 anos. Isso cria uma compreensão da organização estrutural do organismo. A referência é feita principalmente ao metabolismo da gordura, que é o centro tanto da estrutura das células quanto de seu metabolismo energético e não é geralmente conhecido dessa forma. Assim como no nível regulatório, a regeneração ou a degeneração, a doença crônica ou a cura também são decididas aqui.


2. Contexto científico


A ciência deve criar conhecimento sobre o que observamos na natureza. Os fenômenos são reais, mesmo que não possamos explicá-los. Há sempre uma grande discrepância entre o que já foi pesquisado e o que nos foi revelado recentemente.
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Fig. 1: As partes ocultas da realidade





Como a vida é criada?


O motivo pelo qual a VIDA não pode ser explicada pela nossa ciência é simples: a "vida" só pode ser reconhecida por seus fenômenos, que podem ser examinados analiticamente e justificados racionalmente.


Esse é o aspecto material da existência. Entretanto, isso não diz nada sobre o ser em si – o ser vivo. Esse é o aspecto irracional. Ele incorpora o inexprimível, o místico, o inexplorável, mas o experimentável com seu próprio valor cognitivo muito individual. Isso é transformação e mudança constantes – a transformação do passado em um novo presente a ser criado. O espírito fornece o ímpeto para isso.


Qualquer um que se atreva a sintetizar isso só pode adivinhar o que realmente está por trás do fenômeno da vida.


A vida é o casamento do espírito e da matéria. A vida surge onde o espírito pode estimular a matéria a realizar ações significativas.


Após as explicações a seguir, o leitor ainda não será capaz de entender a vida em si, mas será mais fácil reconhecer se determinadas ações ou algumas terapias servem ou prejudicam a vida.


Portanto, vale a pena dar uma olhada mais de perto no básico, pois já existe uma base científica analisada com muita precisão sobre a qual os fundamentos da MEDICINA de suporte à VIDA podem ser construídos.


Como as inter-relações são um tanto complicadas, é útil entender os vários aspectos individualmente. Para fazer isso, devemos começar pela fonte da vida, o sol.


O sol – a fonte da vida


A pesquisa solar é objeto de investigações científicas. No entanto, raramente aprendemos algo sobre ela. Portanto, gostaria de resumir as opiniões de vários cientistas independentes, que se complementam. Começarei com o físico Prof. Dr. Konstantin Meyl.


De acordo com K. Meyl, nosso sol de hidrogênio e hélio pode ser entendido como uma enorme fornalha de neutrinos que alimenta a Terra e toda a vida nela existente. Os próprios neutrinos vêm em alta velocidade do espaço sideral, são capturados pelo sol e reduzidos a velocidades moderadas. Isso o transforma em um conjunto de elétrons livres, carregados energeticamente, que agora têm um spin muito específico do sol. Isso se refere ao ângulo, à direção e à intensidade de sua rotação. Os próprios elétrons são obviamente dipolos e, de acordo com Meyl, consistem em vórtices esféricos, ou seja, vórtices potenciais extremamente enrolados, com um centro negativo na parte externa e um centro positivo na parte interna. Isso lhes confere sua natureza localizada. O oposto é verdadeiro para os pósitrons.


Se o pósitron e o elétron se encontrarem, eles se destroem porque a direção do vórtice é oposta e eles diminuem a velocidade para zero - a menos que o centro do vórtice se abra, criando um vórtice em anel. Então, uma partícula poderia deslizar pelo anel da outra. Isso pode acontecer alternadamente, possibilitando um estado de oscilação estável. No momento da penetração mútua, as cargas são neutralizadas e algo novo é criado - o fóton.


De acordo com essa teoria, os fótons representam, portanto, o estado central de um sistema oscilante formado por vórtices em anel de elétrons e pósitrons no momento da interpenetração.


Um elétron é, portanto, parte de um fóton e pode se dissolver novamente em luz (assim como o pósitron). No entanto, ele também pode interagir com outros fótons, o que energiza ainda mais o estado vibracional. Como resultado, os elétrons ligados às moléculas podem saltar para órbitas mais altas e deixá-las se absorverem mais energia. Eles então aparecem como elétrons livres e são independentes de átomos ou moléculas (deslocalizados). Entretanto, eles nunca negam sua origem. Eles mantêm sua especificidade. Esse também é o caso do spin dos elétrons solares. Isso tem um significado especial, ao qual voltarei mais tarde.


O cientista francês, também professor de física, J. E. Charon, causou sensação na década de 1980 com suas explicações sobre os elétrons imortais. O físico Michael König retoma o assunto em seu livro "Das Urwort - Die Physik Gottes" (consulte a bibliografia). Vale a pena dar uma olhada mais de perto nesse livro.


As teses estão resumidas abaixo:


Os blocos básicos de construção do universo são aparentemente neutrinos – minúsculas "formas de ser" sem massa, que voam pelo espaço em diferentes velocidades (incluindo velocidades mais rápidas do que a da luz) e penetram em toda a matéria.


Dois neutrinos (férmions com spin meio inteiro) girando um em torno do outro formam um fóton, uma partícula de luz (bóson com spin inteiro). Dois fótons, por sua vez, combinam-se sob condições de ressonância adequadas (luz solar!) para formar um elétron. Entretanto, isso não resulta em um feixe de partes diferentes, mas em uma estrutura altamente ordenada. Isso corresponde a um toro.
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Fig.2: Os elétrons carregados com fótons são pequenos buracos negros (ou brancos) microscópicos. Eles são portais dimensionais entre o espaço-tempo interno e externo e, portanto, estabelecem a conexão entre este mundo e o outro (G-4 significa hiperespaço, de acordo com Burkhard Heim).





Esses buracos negros ou brancos são formados por efeitos de curvatura do espaço devido à alta densidade de energia dos fótons. A diferença entre o preto e o branco é que os buracos negros engolem a matéria irrevogavelmente, enquanto os buracos brancos a transformam e a cospem novamente depois de passar pelo funil interno. Assim, a matéria é formada em uma direção e se dissolve de volta à sua origem espiritual na outra (E = m x c2).


O pré-requisito para isso, no entanto, é que esse corpo oco em forma de anel seja carregado com mais e mais fótons, que orbitam dentro dele na velocidade da luz. Entretanto, eles também podem sair dele novamente para trocar com outros fótons e transferir informações (interação). Isso aumenta ou diminui o nível de energia do elétron.


Em linguagem simples, isso significa que quanto mais fótons forem acumulados nos elétrons de uma rede de amor, mais fácil será fazer contato com o mundo espiritual do além por meio desse portal dimensional. Isso se deve ao fato de a coerência ter aumentado como resultado. Isso também pode ser alcançado por meio da concentração na oração.


Os pósitrons (antielétrons), que são carregados com antifótons, formam um mundo paralelo a esse. Essa antimatéria forma buracos negros nos quais a matéria desaparece.


Os fótons normalmente são orientados para o futuro; os antifótons, para o passado e, portanto, têm um efeito destrutivo.


O campo eletromagnético do sol (efetivo em elétrons) é formador de estruturas, ou seja, um pré-requisito para a auto-oxidação e a formação de células (seta apontando para baixo na Fig. 2).


Assim como nos semicondutores, a troca de elétrons nas membranas é controlada por campos magnéticos. Os elétrons se repelem devido à carga negativa, mas não se o conteúdo de informações dos fótons armazenados for diferente. Isso os torna atraentes e chamativos. Somente depois de trocarem suas informações, quando estão no mesmo nível de conhecimento, os elétrons se repelem novamente.


Portanto, já estamos lidando com processos de consciência nesse nível. O físico quântico Prof. David Bohm coloca a questão da seguinte forma: "O elétron observa seu ambiente na medida em que reage a um significado em seu ambiente. Ele age da mesma forma que os humanos".


Uma dimensão completamente diferente entra em jogo aqui. A matéria é um substrato da mente e, portanto, sempre reage como uma unidade. Tudo está conectado a tudo o mais. Essa lei funciona em todos os níveis.


Há outras características especiais: Os elétrons criam uma atração de ordem e, assim, garantem um tecido de alta qualidade. No entanto, isso é perma-nentemente interrompido pela radiação técnica, especialmente a telefonia móvel global.


Fatores de antientropia


Os fótons são carregados com informações de sua experiência de vida anterior. Isso os torna inteligentes. Portanto, eles possuem o conhecimento do passado. Quanto mais esse conhecimento remete ao desenvolvimento anterior das pessoas e quanto mais velhas elas são, mais inteligência é armazenada. Isso as torna os chamados elétrons da essência.


Eles podem transferir sua experiência de longo prazo para outros elétrons por meio de ressonância. Dessa forma, o conhecimento é sempre transmitido. Esse é um ato de amor que também pode ser transmitido a outras pessoas, criando uma conexão profunda. Isso explica por que os casais podem ficar cada vez mais parecidos quanto mais tempo estiverem conectados no amor.


Esses complexos elementares de elétrons e fótons podem ser entendidos como as menores unidades de consciência.


Eles também são conhecidos como CTEI (complexos de troca de energia-informação), pois são responsáveis pelo controle de todos os processos metabólicos. Assim, eles formam a base científica do bioplasma, a frequentemente ridicularizada "energia vital" – o CHI.


Um campo eletromagnético forte mantém esses elétrons complexos em um estado energizado. Esse é um dos muitos efeitos positivos do sol que não podem ser substituídos por nenhuma cápsula de "vitamina" D.


Entretanto, não são armazenados apenas padrões harmônicos. Todas as lesões também são refletidas aqui. No entanto, com a troca de fótons, grande parte delas pode ser neutralizada automaticamente, sobrepondo-as a experiências positivas (Princípio de refinamento, veja em AM-Integ). Assim, o destino pode ser transformado.


Campos de interferência


Entretanto, se as incisões na vida foram muito fortes e permaneceram sem processamento, ou seja, se elas superam em muito as positivas, então há o perigo de repressão. Para isso, a pessoa constrói inconscientemente um campo eletromagnético em forma de concha para encapsular essa área.


Assim como uma parede de histiócitos é erguida em torno de uma inflamação em nível físico, mecanismos semelhantes entram em ação no nível da informação. Isso não apenas liga a energia, mas também leva a um suprimento insuficiente de bioplasma, o que significa falta de luz e, portanto, "escurecimento" nesse tecido.


É possível que muitas pessoas tenham vivenciado uma morte violenta em vidas anteriores. A ansiedade associada pode ser tão intensa que essa é uma das experiências mais intensamente reprimidas de todas. Uma grande armada de elétrons da essência é ocupada exclusivamente com a supressão (blindagem) de tais eventos. Isso enfraquece consideravelmente a vitalidade e pode ser a fonte de medos profundos e aparentemente inexplicáveis.


Falsas crenças dogmáticas, especialmente em questões religiosas, também podem prender uma grande quantidade de bioplasma, que então se manifesta como um campo de interferência. Isso também pode afetar os ateus convictos.


Formam-se "amassados" na aura em áreas com bioplasma reduzido, que podem ser usados diagnóstica e terapeuticamente, por exemplo, com a terapia de equalização (Equalizer EQ 103).


Entretanto, se essas áreas permanecerem sem processamento (como "esqueletos no armário"), é muito fácil ver na Fig. 2 que a informação espíritual não pode levar a uma estrutura organizada. Ao passar pelo anel de fótons do elétron, a informação original é alterada negativamente pelos fótons contaminados e em órbita, que podem produzir formas não naturais. Portanto, um tumor pode ser visto como a imagem material do psicotrauma armazenado.


Por esse motivo, o tratamento do campo de interferência é muito mais abrangente do que simplesmente eliminar a inflamação crônica. É a interface entre a psique e a forma material, como base para possíveis disfunções e, portanto, doenças – até o câncer!


A estrutura do tecido é construída por elétrons, sendo que a forma é determinada pelas informações de vida armazenadas (experiência!) nos fótons que circulam nele.


O mais surpreendente é que, simplesmente lembrando-se e voltando a se envolver com o assunto da lesão, essas áreas podem ser liberadas da carga psicológica. Falar sobre isso com uma pessoa de confiança é automaticamente acompanhado por uma troca de elétrons – a transferência inconsciente de experiência. Isso geralmente é expresso com um profundo suspiro de alívio.


Ao ouvir bem, uma pessoa pode curar outra pessoa de forma totalmente inconsciente.


Medos primordiais


No entanto, o medo da mudança desempenha um papel importante aqui, porque o limiar da consciência desperta para o inconsciente é controlado pelo medo! Portanto, esse é um problema importante para pacientes com câncer.


O centro do medo é conhecido pela neurociência. Ele está localizado na amígdala, que forma a ponta frontal do sistema límbico em ambos os lados. Isso é importante porque fornece um substrato material para a simetria no comportamento controlado. Insula


O hemisfério direito emocional do cérebro deve estar em equilíbrio com o hemisfério esquerdo racional. Se houver uma assimetria aqui, ou seja, uma preponderância de pensamentos que induzem à ansiedade, então a ação cautelosa e deliberada se transforma em ação carregada de estresse, até mesmo em pânico, com um consumo de energia muito maior, o que pode levar a um descarrilamento catabólico.


Isso não só aumenta o consumo de bioplasma, mas também sobrecarrega os rins, que são responsáveis pela confiança básica e por acalmar o sistema. Portanto, a pressão alta é um sintoma inovador que não deve ser simplesmente suprimido com medicamentos.


Não se deve deixar de mencionar que o novo padrão de telefonia móvel 5G ressoa diretamente com a amígdala, que tem apenas alguns milímetros de tamanho, devido ao seu comprimento de onda curto e, portanto, pode desencadear medos inconscientes. Sob o medo, decisões erradas são tomadas, o que abre as portas para qualquer tipo de manipulação.


Entretanto, quanto mais tempo o estresse duplo continuar, devido aos depósitos na matriz, por um lado, e ao campo de interferência com falta de bioplasma, por outro, mais rapidamente o sistema nervoso nessa área se degenera, levando à perda de controle pelo cérebro. O curso posterior dos eventos é, portanto, irrevogavelmente fixo (determinado). O processo agora atingiu um grau completo de autonomia que não pode mais ser revertido por si mesmo.
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